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    Dedicatória




    Primeiramente, dedico este, que é o primeiro de muitos livros, à minha família, meu pilar principal, pois sem ela eu não estaria aqui hoje. Principalmente à minha mãe, Dona Eulina, quem transformou esse projeto em realidade. Aos meus irmãos e meus queridos sobrinhos Jhonatan e Helena que, conforme crescem, me fazem ver a vida de uma forma diferente, e mais bela a cada nova descoberta.




    Dedico também às minhas duas outras famílias que são família sem qualquer obrigatoriedade, são família por escolhas mútuas, o que torna nosso elo especialmente mágico:




    Ao Chlann Ashling Dè Dannan, meus irmãos na Arte. Tyrfang e Luanin, vocês me inspiraram e inspiram constante e intensamente nessa longa e louca jornada chamada vida. Maninhos e maninhas, dragões e fadas, amo todos vocês!




    Aos PNBs, pois são meus amigos fiéis, irmãos, companheiros de todos os momentos, sem os quais os dias não seriam os mesmos (na verdade seriam bem menos divertidos). Apesar de às vezes serem insuportáveis, eu gosto um tiquinho de vocês, vai… Aliás, Família é o… Vocês sabem… rs




    Por último, mas não menos importante, dedico a todos os leitores, na certeza de que se identificarão com estes personagens. Dedico a você que já se sentiu diminuído, menosprezado, a você, minoria, que deseja ter sua voz ouvida ou você que tem um sonho que parece impossível de ser alcançado, mas mesmo assim não desiste, pois foram histórias como a sua que me motivaram a escrever.




    Muito obrigado a todos.
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    Sombras e Morte
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    Existem planos muito além do que os olhos humanos conseguem ver. Diversos mundos que sempre estiveram ao nosso alcance, mas que, devido à ignorância, se tornaram reinos de fantasia para a maioria de nós. Em um desses planos há um lugar chamado Vertania, um mundo entrelaçado à Terra pela semelhança de suas paisagens e criaturas nele existentes.




    Para entender o planeta Vertania talvez seja melhor falar um pouco sobre esse lugar fantástico…




    Apesar de estar diretamente ligado à nossa dimensão por ter sido criado a partir de uma Grande Fonte de Poder em comum, esse planeta se mantém distante da maioria das pessoas, pois apenas quem acredita na magia consegue acessá­-lo. Além disso, desde a Inquisição, povos da Terra e de Vertania se uniram para criar uma proteção invisível que dificultasse ainda mais esse acesso. Na mesma época, a palavra Magia se tornou sinônimo de medo e receio na Terra, pois havia sido usada como ameaça por aqueles que impuseram suas crenças acima das dos demais, causando grandes guerras em nome de um Deus que observava triste a tudo o que acontecia. Tais atos dificultaram ainda mais a abertura mental e espiritual exigida por Vertania para dar acesso às suas terras.




    Vertania pode ser genericamente dividida em nove grandes reinos: Briferyx, Lumna, Glacius Yir, Sirenia, Vorech Snorr, Elfuria, Unaf Farg, Lupolheim e Dabscur. Cada um com sua importância e particularidades.




    Dentro desses grandes reinos existem ainda inúmeras outras aldeias menores que contribuem para manter o equilíbrio e a diversidade vertan, que respondem às nove maiores. Por mais que cada uma tenha um título muito próprio como “aldeia dos Duendes”, “aldeia dos Feéricos”, todas elas acolhem qualquer um que não atrapalhe sua harmonia. De forma geral, todos os povos vivem em paz, a não ser quando alguém é corrompido pela sede de poder.




    A crença em vários Deuses é comum nas aldeias, e em cada uma delas há alguns que são mais cultuados, considerados seus guardiões, sendo honrados durante as festividades. Alguns panteões (grupos de Deuses) são específicos de tribos mais bárbaras, sendo pouco conhecidos; mas de modo geral o mais adorado naquelas terras atualmente é o panteão Hoadu Lytiré, que significa “os filhos de Hoad”. Este ganhou força após os Anciãos do panteão antecessor aparentemente deixarem de atender às orações de seus fiéis, o que obrigou os outros deuses antigos a unirem forças com os novos. Todos eles, de todos os panteões de Vertania, convivem em paz, a não ser em alguns casos específicos que citaremos em outras ocasiões. O mesmo poderia ser dito sobre a relação deles com os Deuses da Terra.




    O idioma oficial de Vertania é o vertan, que, devido às relações cada vez mais estreitas com a Terra, passou a ser quase secundário. Ainda assim, toda criança é instruída a falar e escrever o idioma. A escrita é composta por caracteres bem diferentes dos que compõem nosso alfabeto. Não há uma pessoa nascida e criada nas aldeias de Vertania que não o domine. Abrem­-se exceções para povos mais bárbaros que misturam o vertan com os próprios dialetos. Contudo, a língua única é símbolo da união dos povos.




    Por longos anos, as grandes aldeias Briferyx e Lumna têm sido os reinos mais ricos e, por isso, possuem muita influência em toda a Vertania, sendo governados por Bruxos e Bruxos/Feéricos, respectivamente. Não há aldeia que não os consulte antes de qualquer grande ato, com exceção talvez de Vorech Snorr, por motivos óbvios. E não é por serem os mais ricos que não enfrentem grandes crises. Há cerca de doze mil e quinhentos anos, por exemplo, enquanto os dois reinos eram um só, enfrentaram uma guerra que os expulsou do local onde era a antiga aldeia, Nerion, obrigando­-os a começar tudo de novo. Os Feéricos reconquistaram parte de suas terras com auxílio de um pequeno grupo de bruxos, enquanto o restante deles permaneceu por vários anos sendo um povo nômade, até se fixarem no local onde hoje é Briferyx.




    A influência do povo Feérico é muito mais forte que a dos Bruxos em Lumna, tanto que na realeza apenas o Conselheiro Máximo, marido da atual rainha, e suas filhas vêm de linhagem Bruxa. Como você deve ter pensado, a realeza de Lumna segue um modelo diferente da maioria dos reinos, onde o rei jamais é a pessoa casada com a rainha. Ela, por sua vez, é a autoridade máxima da aldeia. O rei é tradicionalmente o primogênito da antiga rainha ou da rainha atual. Na ausência de ambos, a rainha tem o poder de escolher quem de sua família se sentará ao seu lado no trono.




    Para quem não sabe, o termo “feérico” se refere ao povo de linhagem feérica, ou seja, fadas. E não somente fadas fêmeas, como a maioria julga erroneamente, pois “fada” é um termo muito mais abrangente do que se possa pensar.




    Sirenia destaca­-se por se situar no chamado Mar dos Mundos, que leva a típica água azulada a todos os cantos de Vertania. Conhecidos como o Povo do Mar, eles o mantêm e protegem desde que o mundo é mundo, e por guardarem tamanho tesouro como a água se tornaram um tanto afastados da sociedade, tornando­-se muito desconfiados e retraídos, apenas com a exceção talvez da atual família real. Essa é a única das aldeias a ter dois castelos: um submerso nas águas do Mar dos Mundos e o outro erguido em uma pequena ilha de gelo, para receber aqueles que não conseguem respirar debaixo d’água.




    Glacius Yir é a aldeia mais próxima de Sirenia tanto geograficamente quanto diplomaticamente. Seu povo, os glaciu, é conhecido como “soldados de gelo”, e apesar de formarem uma aldeia independente com líder próprio e súditos, tanto a plebe quanto a realeza optaram por servir à rainha de Sirenia. A verdade é que a delimitação é apenas questão de terras, pois com tal proximidade os dois reinos haviam se tornado um só há muito tempo. Assim como os sirenié, o povo glaciu se mantinha sempre em alerta, também comprometido em proteger o Mar dos Mundos.




    Vorech Snorr é com certeza a aldeia mais afastada de Vertania, quase não abrindo seus portões para os que vêm de fora. Não sendo exatamente um ponto turístico, seus moradores, os gigantes, não são o melhor exemplo de anfitriões. É de conhecimento geral que costumam gostar apenas daqueles que naturalmente fazem parte de seu convívio, como as criaturas Zâmbar, por exemplo, que são nativas daquelas terras. Outra coisa que todos sabem é que para eles primeiro vem a força bruta e depois as perguntas, por isso visitá­-los de surpresa jamais será uma boa ideia. A característica mais marcante do povo Vorechan é a teimosia. Quando colocam algo na mente tem de ser do jeito que querem ou nada feito. Magia e água são duas coisas que odeiam, só as utilizam quando extremamente necessário.




    Elfuria, também conhecida como a “Terra das Flores”, é a aldeia governada pelos belíssimos elfos, onde se encontram os melhores produtos de beleza e os melhores perfumes. Mas não só de aparência vivem eles. Por sua longevidade, têm sido guardiões de grandes conhecimentos impressos em livros antigos e de pinturas magníficas recheadas de mensagens escondidas. Bardos costumavam escolher viver nessa aldeia. A habilidade do povo élfico com a agricultura, especialmente com ervas e flores, é algo a se enfatizar.




    Já Unaf Farg é sempre visitada quando se necessita de armas, armaduras e afins, pois os duendes e gnomos são os que melhor as forjam, mesmo um tanto perfeccionistas, o que costuma duplicar o prazo para entrega do produto. Mas sabe­-se que vale a pena esperar por algo fabricado por eles. Algo muito importante que não pode deixar de ser mencionado é que, uma vez conquistada a lealdade de um deles, você a terá até que este dê seu último suspiro. E, se o sentimento for de gratidão, este fará de tudo para protegê­-lo, mesmo se precisar arriscar a vida para isso. Outro fato importante é que não são assim tão pequenos como a maioria pensa, com a estatura um pouco abaixo da de homens médios.




    Lupolheim, governada pelos lycans sem intervenção de um rei, quase não é lembrada. Quando é, causa ira em quem ouve seu nome. Seu povo se mantém apartado do restante de Vertania e saem da aldeia apenas em casos extremos. De um tempo para cá terminou por se tornar uma aldeia pobre. Entretanto, o nome que seus moradores construíram através dos séculos a manteve como uma das nove aldeias mais importantes, mesmo sendo repudiada pela grande maioria agora. Iremos nos aprofundar na história de Lupolheim em outro momento por meio de uma perspectiva mais adequada.




    A última aldeia, Dabscur, causa arrepios com a simples menção ao seu nome. Erguida inicialmente para ser o lar das harpias como um presente do Deus Somnius, era um reino harmonioso e belo, e permanecia um verdadeiro paraíso mesmo com a decisão de seus donos legítimos de não habitarem aquelas terras por estes serem demasiadamente despretensiosos, entregando­-as à comunidade mágice para que formassem a aldeia mais mista de todas, já que não teriam a predominância de uma raça específica. Hoje passou a ser conhecida como o “reino que jamais é visitado”, pois quem passou a governá­-lo é o pior tipo de pessoa que alguém poderia se tornar. Seu nome é Warrick Störg, e é na companhia dele que iniciamos nossa longa jornada. Porém, antes de darmos início a ela, peço que tenham sempre em mente o aviso escrito na entrada do Templo do Sol do clã das harpias do oeste, nos Montes Motsgorb, que diz: “Gerverie lusada kahrie. Nir Beferie”1.




    Sentado em seu trono havia um homem de aspecto rude, trajando uma armadura cintilante que lhe dava ar importante; na mão direita segurava um cajado de madeira em forma de dragão cravejado de pedras que sustentava uma esfera azul em sua extremidade superior. Ele tinha o rosto coberto por um elmo adornado de chifres dourados que lhe deixava de fora apenas os olhos sombriamente negros e brilhantes. Atrás do trono via-se uma grande pintura do símbolo real de Dabscur, um grande corvo negro de duas cabeças, de asas abertas e olhos vermelhos.




    Apesar da seriedade em seu olhar, parecia estar bastante contente com o rumo que as coisas haviam tomado. Mesmo que seus planos iniciais tivessem sido frustrados, ele sorria ante o roubo do colar mágico da princesa Sophia e dos corpos amontoados no povoado principal da aldeia das fadas. Sangue feérico lavava o chão das ruas de Lumna. Tudo teria sido perfeito se os príncipes de Briferyx não estivessem lá para atrapalhar sua diversão. Sagaz, Warrick se deu por satisfeito com o objeto do qual havia se empossado, regressando ao seu trono em Dabscur, onde permaneceu sentado pelas últimas duas horas. Seu ataque seria revidado, ele sabia, mas naquele momento isso não o incomodava.




    À frente do homem havia um servo em trajes esfarrapados que segurava uma bandeja com frutas estranhas e de formas grotescas; um grande relógio antigo à direita, janelas dos dois lados e uma grande porta de madeira a alguns metros do trono, que foi aberta com certa violência. Era dia, mas a luz não ousava entrar no cômodo, a luminosidade das velas era opaca e iluminava apenas a sua volta, nada mais.




    – Como se atreve a me manter fora de um ataque tão importante como esse? Não confia em minha capacidade como guerreiro?




    Colocando­-se na frente do homem com certa rispidez, um rapaz que trajava uma armadura tão imponente quanto a que ele olhava empurrou o servo para o lado, fazendo­-o cair e derrubar a bandeja produzindo um som metálico. Bufava com um ódio assustador.




    – Tenha paciência – falava o homem com toda a calma do mundo enquanto observava o servo recolher o que havia caído, trêmulo de medo. – Moferis faires kahrärgh flougedün ast somnadu lujan. Fet kahr sung iy gawze adiy nuht da wicker’mer iys nikeru.2




    Warrick havia se levantado do trono, o cajado ainda seguro em sua mão direita. Tentava encontrar os olhos do jovem que estavam escondidos por um elmo ainda mais fechado do que o dele, sem obter sucesso.




    – Me obrigar a ficar dentro de uma casa guardada por dois de seus melhores soldados enquanto os demais lutam em seu nome é no mínimo humilhante! – bufava ele. – Não me acha digno de confiança? Não mereço ter uma chance?




    – Mas é claro que merece, assim como a terá, mas tudo em seu devido momento. – O homem agora andava em volta do garoto, o coração deste último começava a acelerar tamanha era a pressão exercida pela presença do primeiro. – Não devemos atacar até que nossos oponentes tenham como se defender. Não seria justo vencer aqueles que não poderiam fazer outra coisa a não ser serem vencidos!




    – Eu não compreendo, zeimart3 – continuou ele perdendo parte de sua fúria, agora em um tom respeitoso, seu coração voltando ao ritmo usual. – Quando eles estiverem preparados para uma guerra não representarão um perigo maior? Não seria menos arriscado acabar de uma vez com eles antes de comprometerem seus planos?




    – Menos arriscado sim, mais honroso, creio que não. Eu seria visto, por mim antes de qualquer outro, como um covarde. Valeria mesmo a pena ter o controle de tudo e todos, mas os ter adquirido sem honra?




    Ele foi em direção à porta. O garoto o observou caminhar por um segundo e logo o imitou. Ouvir Warrick falar sempre o deixava confuso.




    – Não havia pensado nisso, zeimart.




    – Não, não havia. E é por isso que eu sou o rei e não você – continuou o homem mansamente enquanto cruzavam a porta.




    O jovem por baixo do capacete amarrou a cara, mas por dentro concordava com o que havia sido dito.




    – Pense comigo: já temos o colar da princesa Sophia, o que nos garante um bom tempo sem preocupações, desde que o mantenhamos em um lugar seguro, e ninguém ousaria adentrar os domínios de Dabscur, não por agora. – Ele apressou o passo conforme passavam por um largo corredor cheio de estátuas e armaduras. O garoto quase corria para acompanhá­-lo. – Logo descobriremos onde esconderam o Olho de Daimanur, então não há razão para que causemos uma guerra covarde em troca de um poder sem créditos honoríficos. Aguardei com fervor durante anos preso e não colocaria tudo a perder por caprichos seus.




    Eles haviam passado por algumas salas e corredores, e agora se encontravam do lado de fora de um pitoresco castelo de formas disformes. O céu daquele lugar era estranho, e a luz do sol era morta como se tivessem lançado uma cortina de fumaça por todo o lugar. O ar era pesado e tristonho, mas eles, por estarem ali há muito tempo ou por fazerem parte daquela atmosfera, nem sequer percebiam tais coisas – ou não se importavam com elas. Aves gigantes e esqueléticas sobrevoavam as torres do castelo. Não havia flores, nem animais, nem pessoas, apenas sombras e morte… Apenas sombras e morte.




    – O que você vê além do horizonte, meu caro? – disse o homem descansando a mão pesadamente sobre o ombro do garoto quando os dois pararam em frente ao portão de entrada do castelo.




    – À frente apenas vejo terra seca e amaldiçoada por aqueles que são contrários aos nossos propósitos. Ao lado, as casas do povoado a certa distância.




    – Uma visão pobre e perfeitamente previsível de alguém que não detém o conhecimento trazido por uma longa vivência.




    “Olhando até onde meus olhos alcançam vejo uma terra abundante em súditos, não feliz, porém abundante. Vejo também monumentos que serão lembrados daqui mil anos, além de pessoas que se unirão a nós pela vontade ou pela força. Aos poucos implicaremos uma nova era que se estenderá por estas terras. Tudo em seu tempo.”




    – Mas e ele? Por que não posso me livrar dele? É ele o culpado por eu ser como sou, por todo o meu sofrimento e por todas as minhas obrigações! ELE! Ele, sim, deveria estar no meu lugar em vez de brincar de herói! Era ele quem deveria carregar o pesar de ter a companhia de Sinnus em todos os momentos e por toda a vida! ELE! O meu desejo mais profundo é aniquilá­-lo. Nirmun vinol’er kahr ttet ishtu moferiton nom aus!4 – exclamou ele em vertan.




    Os olhos do garoto lacrimejavam, e, por mais que ele se esforçasse para não demonstrar o que sentia e continuasse com sua postura impecável, o homem sabia disso.




    – Kahrärgh goules!5 Deixar os sentidos aflorados faz de você um tolo! – Ele retirou sua pesada mão com frieza e certo desprezo, o que foi um alívio para o jovem, pois seu ombro começava a doer. – É por isso que abri mão dessa fraqueza tão humana! E garanto: será esta fraqueza tão vergonhosamente mortal que lhe dará as chances para se vingar de quem você julga inimigo. Este, na hora certa, virá ao seu encontro e lhe pedirá perdão mesmo sem saber o por quê. Será o momento certo para eliminá­-lo de uma vez. Será ele que nos dará a vitória, por isso seja paciente. Seja paciente.




    Notando que o homem percebia que suas lágrimas estavam a ponto de cair, o garoto engoliu o choro e continuou fazendo pose de quem nada havia feito enquanto o primeiro continuava a falar:




    – Muitas foram as batalhas travadas por mim e nenhuma das minhas vitórias foram conquistadas a partir de atos impulsivos. É assustador como isso aflorou em você, mesmo sem nunca ter tido contato constante com humanos ou Mágices fora de nosso reino. Se isso tivesse acontecido, tenho certeza de que seria dez vezes pior. Você sabe como fui derrotado anos atrás?




    – Não, zeimart, eu não faço ideia, já que nunca conversamos sobre isso.




    – Eu estava no auge de meus poderes, tudo ocorria exatamente como eu havia planejado. Seguindo da mesma forma eu dominaria Vertania em apenas alguns anos. Ter convivido todos aqueles anos com o Pentágono sem nunca me abrir completamente, enquanto eles sempre choravam suas dores para mim, me dava uma larga vantagem sobre eles.




    “Porém, em algum ponto que não consigo me lembrar, os sentimentos surgiram para me atrapalhar e me deixaram vulnerável. Apesar de serem inúmeras vezes mais fracos que eu, eles eram astutos e não demoraram a usar isso contra mim. Minha derrota foi deixar o resto de magicidade que havia em mim falar mais alto e me fazer agir por impulso. Não permitirei que isso se repita e muito menos aconteça contigo.”




    Com o balançar de seu cajado e sem dizer mais nada, o homem conjurou dois dos pássaros que sobrevoavam as torres do castelo, e ele e o jovem os montaram. Sobrevoando o céu cinzento, eles partiram.




    Durante boa parte do voo, o jovem se manteve quieto e cabisbaixo enquanto saíam de Dabscur. Agora podiam ver montinhos verdes salpicados de pontos pretos e brancos, os quais eram criações de povoados vizinhos. Ele encontrava­-se de certa forma decepcionado com suas criancices, suas vontades impensadas.




    O ar esfriara sem que ele percebesse, mas seu coração manteve o mesmo calor, as mesmas batidas rítmicas e aceleradas, o mesmo fervor e ódio cativo por tantos anos, enfim sendo direcionado como ele sempre esperara…




    




    

      

        1 Viajantes são bem­-vindos. Mas não malfeitores.


      




      

        2 Grandes ataques não são forjados à luz do dia. É com o cair da noite que se moldam as vitórias.


      




      

        3 Majestade.


      




      

        4 Nem sequer honrá­-lo é um desejo maior que esse!


      




      

        5 Não seja fraco!


      


    


  




  

    Dois




    Pacata Edgeville
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    Havia uma pequena cidade ao sul da Inglaterra chamada Edgeville, onde tudo era sempre igual: as pessoas, os carros, as cores e um tédio dominante graças à mesmice. Por toda a cidade a vista mais comum eram os sobrados que na maioria das vezes eram brancos ou beges. Havia dezenas de árvores pelas calçadas da cidade espalhando as folhas que se desprendiam com o soprar suave do vento morno de verão. As ruas eram sempre impecáveis.




    Durante todo o dia via­-se sempre as mesmas pessoas conformadas com suas rotinas. Todos se conheciam, afinal, em tantos anos ninguém chegava à cidade. Até esse momento. Uma nova família acabara de se mudar para a pacata Edgeville, e o que gerou comentários por parte do povo local era o fato de ter comprado a última casa do lado direito da rua sem saída, a Moonlight, número 696, o grande e sombrio sobrado que há anos não era habitado. Era todo branco, com um jardim lutuoso e uma árvore seca que ali jazia dando ar de morte ao local. Sua porta era antiga e muito bem entalhada com símbolos não muito comuns, suas janelas velhas de guilhotina sempre balançavam quando um vento mais forte passava por ali. Na entrada do terreno havia um portão preto de ferro com pontiagudas lanças, com um brasão ao centro que certamente devia pertencer à família que havia morado ali antes: dois dragões pretos ladeando um “M” prateado.




    Na vizinhança, todos acreditavam que a casa era ocupada por maus espíritos e, graças a isso, ninguém, além dos funcionários da imobiliária e o Sr. Dayows, jamais ousou entrar lá desde que havia acontecido aquilo…




    Era um ensolarado, porém frio, 20 de agosto. Os raios de sol pendiam do céu transpassando as nuvens e tocavam os telhados das casas que pareciam abandonadas pela ausência de barulho. Por volta das duas da tarde, um imenso caminhão de mudanças parou em frente ao portão 696 fazendo um ruído agudíssimo que vinha dos freios gastos e velhos.




    Leonard foi o primeiro dos Dayows a descer do caminhão. Não era muito alto, nem muito baixo. Com dezessete anos, tinha a pele clara, os olhos tão negros quanto seus cabelos, e era definitivamente um rapaz que não passava despercebido. Trazia consigo apenas uma mala surrada e entupida, para que não dissessem que não estava ajudando. Olhou ao redor analisando a rua e viu que a casa em frente a deles tinha uma placa de “vende­-se”; em seguida, viu o muro baixo que encerrava a rua enquanto ia em direção ao portão. Ao se deparar com as dimensões da casa ficou ali, parado por alguns instantes embasbacado com a vista. Deu alguns passos e avistou o brasão com os dragões e, mais uma vez, ficou maravilhado, mas por pouco tempo, pois sua irmã Joanne se aproximava, e ele queria ser o primeiro a entrar na casa.




    Joanne, a irmã mais velha de Leonard, carregava algumas malas. Tinha dezenove anos, a pele morena, os cabelos até os ombros, cacheados e castanhos, os olhos esverdeados. Possuía os traços da mãe, e a beleza da família era notoriamente algo inquestionável.




    Kyah, mãe dos jovens, era uma mulher na casa dos quarenta, tinha pele clara, olhos cor de mel e longos cabelos pretos com mechas roxas. Usava um colar esférico da cor de suas mechas. A Sra. Dayows era definitivamente uma mulher de expressão séria e olhos muito ligeiros.




    Por último apareceu Frederick, todo atrapalhado cheio de malas, e estas cairiam a qualquer momento. Tinha a pele morena, o corpo atlético, os olhos castanhos­-escuros; usava óculos de aros redondos. Uma leve cicatriz partia de seu olho direito até a bochecha, fazendo uma meia curva. Usava um colar semelhante ao de Kyah, mas verde.




    Leonard se prostrou frente à porta, girou a maçaneta e fechou os olhos, só os abrindo quando ouviu o ranger das dobradiças.




    __ Uau! É bem mais bonita do que eu me lembrava!




    A casa estava quase completamente vazia a não ser por um piano branco empoeirado. Na lateral, em uma das pernas presas ao chão de modo que não pudessem ser movidas, motivo não explicado pelos donos da imobiliária, havia um brasão igual ao do portão. Além disso, não importava quanto tempo se passasse, ele nunca desafinava, e estava ali antes mesmo dos donos anteriores. Ficava a um canto abaixo da escada, que se curvava para a direita do hall de entrada para o andar superior. Uma leve brisa entrava pelas pequenas frestas das janelas corroídas por cupins, e a luz do sol se apoderava do local formando pontos mais luminosos que outros.




    Havia poeira por todos os cantos, e do lado de fora Kyah olhava através do vidro de uma das janelas embaçadas pelo acúmulo de pó. Não se ouvia nada – a não ser as exclamações extasiadas de Leonard que quebravam o silêncio.




    – Onde fica o meu quarto?




    – Bem, filho… Lá em cima à direita… Ou à esquerda?




    Frederick tinha em suas mãos um papel meio velho e completamente amolgado que havia sido retirado do bolso de seu casaco, onde se lia: “planta da casa”. O jovem senhor parecia confuso e coçava a cabeça, indeciso entre interpretar o papel ou acompanhar os móveis que aos poucos iam chegando a casa, nos braços dos carregadores. Kyah logo veio para ajudá­-lo e endireitou a posição do papel que estava de ponta­-cabeça.




    – Bem, ambos os lados possuem cômodos que podem ser usados. Escolham qualquer um exceto o primeiro… – Antes que Kyah terminasse a frase, Joanne e Leonard dispararam em direção à parte superior da casa. – Do lado esquerdo… Ah, deixa pra lá!




    Leonard foi pela direita sem se preocupar em abrir as portas, já com a certeza de onde queria chegar. Foi até o fim do corredor passando por todas as outras três portas de ambos os lados, alcançando a última porta do corredor, onde entrou. Não podia pedir nada melhor: era um espaçoso cômodo vazio que ficaria perfeito ocupado com as quinquilharias do garoto. Era todo branco, como o resto da casa. Um segundo depois, Joanne abriu a porta do quarto e deu de cara com o irmão.




    – Droga! Mamãe tinha me dito que esse era o maior quarto! Vou para o da frente. __ E saiu resmungando.




    Passaram­-se alguns segundos e logo Leon ouviu a voz de sua mãe, seguida de batidas na porta do quarto.




    – Entrando… – Leonard se perguntava como ela poderia saber exatamente onde ele estava. – Sua cômoda, seu guarda­-roupa e suas tranqueiras já vão ser trazidos. Sua nova cama está aqui, pedi ao Mirgus que a desenhasse especialmente pra você. __ E pegou uma caixinha de madeira que continha em seu interior uma cama que parecia até de bonecas: preta e envernizada com vários símbolos entalhados na madeira e uma colcha azul que cobria o colchão. __ Espero que goste.




    – É brincadeira, não é? __ riu ele.




    – Claro que não.




    Muito séria, Kyah colocou a cama no chão em um canto do quarto, estendendo em seguida a mão direita em direção a ela. Um jato de luz amarelo saiu diretamente de seu dedo indicador e atingiu a cama, que começou a crescer até atingir o tamanho padrão, enquanto Leonard sustentava o queixo que acabara de cair no chão.




    – Arrume o seu quarto e monte seu altar. – Uma mesa grande apareceu a um canto do cômodo. – Fiz o que tinha de fazer, então vou ajudar seu pai. Ele não sabe fazer nada sozinho. __ E saiu rindo alto.




    – É por isso que eu amo essa família! – exclamou ele enquanto tirava seu athame de prata (uma espécie de punhal de dois gumes) e um lindo cálice de cristal azul da mala que havia trazido, colocando­-os sobre a mesa que a mãe havia feito surgir ali.




    A família Dayows é uma das que pertencem a um grupo denominado Mágice ou Mágicko. Estes passam despercebidos pela sociedade e não fazem a mínima questão de serem notados. Por alguma razão, Leonard não tinha permissão para saber qualquer coisa sobre o próprio povo. Kyah e Frederick o baniram de qualquer tipo de conhecimento sobre magia, deixando­-o sem nenhuma preparação para a Cerimônia de Entrega que acontecia sempre após a celebração do primeiro Zahr Gauter (celebração do auge de Nunion, um período do ano vertan semelhante ao outono terráqueo), no ano em que o bruxo completa dezessete anos, devendo decidir se seguiria na Arte, tradicionalmente após um ano e um dia de treinamentos. Tal momento marca o final de um ciclo de seus poderes e o início de outro, em que seria de fato introduzido aos Mistérios. Sabia muito pouco sobre Vertania, a “terra dos Mágices” e menos ainda sobre Briferyx, a aldeia dos bruxos. Ele ansiava pelo dia em que pudesse finalmente exercer a magia que dentro dele gritava pedindo para sair.




    Após alguns minutos, a mãe do garoto, que fazia uma limpeza energética na casa usando incenso de sálvia, pediu para que ele descesse para ajudá­-la a organizar algumas coisas no porão. Ele desceu até o hall, mas ficou sem saber por qual lado ir. Deu alguns passos para a direita e viu o piano. Uma gigantesca vontade de tocar lhe passou pela cabeça. Ele se aproximou e tocou algumas notas de leve, que nem sequer produziram som. Resolveu então bater com força, o que produziu um som terrível. Foi então que olhou para dentro do piano, onde ficavam as cordas, e notou algumas folhas amareladas com palavras e desenhos estranhos que lhe pareceram vertan. Estava a ponto de pegá­-las quando Kyah surgiu silenciosa e colocou as mãos em suas costas. Com o susto, seguido de um salto, a tampa do piano caiu, produzindo um estrondo que ecoou por toda a casa enquanto uma leve cortina de pó se desprendia da madeira e flutuava sobre a cabeça dele.




    – Por que você ainda está aí? – Ela o mirava com uma expressão engraçada. Tinha um grosso livro de capa de couro marrom debaixo do braço. – Venha, é por aqui.




    Eles seguiram pela esquerda e entraram na cozinha, que era dividida por uma mureta, onde de um lado já estavam a mesa e as cadeiras, ambas de um tom marrom­-avermelhado, um balcão e o armário. Do outro, ficavam várias prateleiras para guardar mantimentos, a pia e o fogão. Ao lado do fogão havia uma porta com uma escada que descia, por onde eles entraram, levando­-os ao porão. Kyah estalou os dedos e as luzes se acenderam. Era um lugar igualmente empoeirado onde já estavam as coisas da família: vários frascos etiquetados com líquidos e coisas estranhas, livros, muitos livros, três vassouras, e muitas outras coisas amontoadas. Só de olhar para tudo aquilo, Leonard já se sentia cansado.




    – Mãos à obra – disse ela posicionando o livro em uma grande prateleira que provavelmente fora deixada em um dos cantos do porão pelos antigos moradores da casa.




    ***




    Enquanto na nova casa dos Dayows tudo era colocado em seus devidos lugares, na residência dos Armstrong, na Rua Winterwind, 1.134, Derek se trancava em seu quarto durante mais uma discussão causada pelo ciúme obsessivo que Gregory, o repugnante padrasto do garoto, cativada por Karen, sua mãe.




    – Quem você pensa que é para ficar de gracejos com o vizinho? Acha que sou criança? Achou que eu não perceberia?




    Ele ouvia o homem gritar enfurecido enquanto, jogado em sua cama, tentava abafar o máximo do som com um travesseiro.




    – Eu estava apenas ensinando­-o a cuidar de suas rosas… – ela disse na defensiva.




    Por mais que aquilo se repetisse quase todos os dias, ele não se acostumava e nem poderia. Era horrível! Apesar de sua aparência rebelde, seus sobretudos e fivelas, seus cabelos castanhos sempre espetados e as músicas aparentemente agressivas que ouvia, Derek era extremamente frágil diante daquelas brigas. Cansado de ouvir o padrasto acusar a mãe, ele pegou a mochila na qual guardava seu skate, uma garrafa d’água, alguns trocados e pulou a janela seguindo em direção a uma pista que ficava não muito longe dali, sozinho, pois não tinha amigos.




    Todos, principalmente na escola, pareciam temê­-lo, mas na verdade ele não se queixava de sua solidão. Seus olhos azuis amendoados refletiam o brilho do sol, o vento tocando seu rosto. Por hora ele estava livre…




    ***




    Sentado à ponta de uma enorme mesa de madeira de lei, Erus, rei de Briferyx, tilintava a taça pedindo a atenção de todos.




    – Lusada’rie.1 Agradeço a todos os Chefes de Aldeias e aos governantes naxie que hoje comparecem a esta humilde reunião. Prometo que será rápida e objetiva, para que em seguida possamos nos deliciar com o almoço que está sendo finalizado. Mas agora vamos aos fatos.




    “Como vocês sabem, meu jovem sobrinho, nunfer2 Miro, que por obrigações a serem cumpridas em Lumna juntamente com meu filho, nunfer Kayden, não está aqui neste momento, completou dezoito anos há alguns dias. Sendo assim, candidatou­-se à vaga de Comandante da Guarda Real da aldeia e foi aprovado com louvor. No mesmo dia, o Olho de Briferyx despertou uma vez mais mostrando Miro como integrante do novo Pentágono que está por surgir, o que significa que teremos novos Guardiões e novos perigos!”




    As várias faces presentes se contorceram em expressões de dúvida, sem saber se deveriam ficar felizes com o sucesso do príncipe ou se demonstravam o horror que o despertar d’O Olho lhes causava. Da última vez que isso havia acontecido, o maior dos pesadelos de Vertania havia se erguido para dominar tudo o que estava ao seu alcance. Felizmente, Warrick Störg havia sido detido e agora estava preso para toda a eternidade na prisão de Heverish. Ou pelo menos estava…




    Ofegantes, nunferie Miro e Kayden entraram inesperadamente na sala.




    – Warrick Störg acabou de atacar Lumna! – exclamou Miro.




    ***




    Os dois arrastaram uma prateleira para um canto e começaram a colocar os livros de acordo com o tema e o autor, o que levou muito tempo, pois Kyah e Frederick eram verdadeiros amantes tanto da literatura nax (como chamavam coisas terráqueas) quanto da Mágice. Depois arrastaram uma mesa para o lado da prateleira e colocaram os vários frascos. O trabalho parecia nunca ter fim até que onde havia poeira passou a brilhar. Tudo estava onde deveria estar.




    Já era noite quando Leonard saiu do porão, mas só depois de pousar um grande caldeirão sobre uma mesa. Kyah terminava de arrumar o altar principal da família na sala, perto da lareira, pousando o livro de capa de couro marrom muito grosso sobre uma mesinha e colocando uma Triluna e uma escultura de mesmo tamanho, que lembrava para ele a cabeça de um cervo, ambos feitos de madeira, enquanto cantava alegremente sem perceber que o filho passava por ali e ia em direção ao seu quarto. Com apenas um movimento, o garoto se deixou cair como um peso morto sobre a cama sem sequer se lembrar de jantar. Exausto e sentindo o cheiro de pó que lhe impregnava as narinas, ele espirrou seguidas vezes antes de adormecer.




    Ao acordar e olhar para o relógio que ficava em uma mesinha ao lado de sua cama, o garoto percebeu que havia dormido mais do que esperava. Eram onze e meia da manhã. Ele logo desceu. Joanne estava em seu quarto __ como sempre __, Frederick tinha ido trabalhar. Agora, que já não tinha tantas obrigações com seu povo, ele era uma espécie de zoólogo e veterinário em Briferyx, cuidando e estudando dragões, unicórnios, grifos etc. Kyah estava retornando de fora, onde tinha redecorado o jardim com a grama que havia acabado de comprar, flores roxas, rosas, azuis e vermelhas, além de pedras pretas e brancas que cercavam as flores e formavam um caminho até a porta da casa, tirando a morte que habitava o lugar. Fez ainda uma pequena magia para reanimar a árvore que, apesar de parecer seca, continuava muito viva. Suas mãos – e todo o resto – estavam sujas de barro.




    __ Filho, já era hora! Fui até uma escola há alguns quarteirões daqui e já matriculei você. Chama­-se Red Phoenix, você vai adorar! Agora que Joanne já terminou o colegial e está quase na faculdade, estou ansiosa para ver você se formar! – exclamou ela limpando as mãos no avental que usava. – As aulas começam no início de setembro e a cerimônia de entrega acontecerá pouco tempo depois. Como se sente em saber que vai começar a estudar Magia? __ Um sorriso dominava a feição enlameada de Kyah.




    __ É legal e estranho, afinal você nunca me fala ou me deixa saber de nada o que é Mágice. Eu nunca sequer peguei em um livro de magia e nunca vi um dragão! Por que nunca vi um dragão? – Ele tinha um tom decepcionado.




    __ Tudo tem seu tempo! __ riu ela. __ Mais cedo ou mais tarde você vai entender. Agora… – Ela hesitou por um momento. – Venha comigo.




    Os dois entraram em silêncio e seguiram até a sala, pararam em frente ao altar principal da família, onde Kyah, após respirar fundo, pegou o livro grosso de capa de couro marrom do suporte e voltou a falar:




    – Este é o Livro das Sombras de nossa família. Tradicionalmente cada família tem o próprio, além de cada um de seus integrantes terem livros individuais, chamados Livros Patronos.




    “Os Livros das Sombras receberam esse nome durante o tempo da Inquisição, quando a Arte foi proibida. Para que os inquisidores não descobrissem suas práticas, as famílias camuflavam seus livros ou os escondiam bem longe de olhos curiosos, nas sombras… Daí vem o nome. A família de seu pai optou por não escrever um, passando tudo oralmente para ele. No meu caso, como sou filha única, herdei o Livro após o falecimento de minha mãe, já que meu pai nunca demonstrou interesse pela teoria. Ele é do tipo experimentar e ver no que dá.”




    Enquanto Kyah passa­-lhe o Livro, Leonard teve uma estranha sensação ao ouvir aquilo. Por mais que soubesse que toda a sua família era bruxa, ele realmente nunca tinha pensado que Edward Stevens, seu avô, fosse um magista ativo, apenas um senhor comum. Bastou apenas um toque no Livro para que ele sentisse toda a Magia que emanava dele. Folheou boquiaberto, observando páginas e mais páginas de feitiços de todos os tipos, descrições de meditações e rituais, a árvore genealógica tanto dos Stevens quanto dos Dayows, até parar em algo que lhe chamou a atenção: em uma das páginas havia um homem de olhos muito negros e longos cabelos da mesma cor, trajando uma elegante capa preta e vestes roxas de um tom tão escuro que chegavam a se confundir com a capa. Abaixo da figura havia a descrição “Warrick Störg, heim3 de Dabscur e um dos bruxos mais temidos de todos os tempos”. Antes que ele começasse a ler o longo texto, Kyah fechou o Livro e o retirou de suas mãos.




    – A partir de agora, sempre que precisar, consulte­-o. Logo será sua vez de contribuir escrevendo seus feitiços aqui. – Ela mais uma vez respirou fundo, como quem não estava certa do que fazia, e voltou a falar: – Vá logo pegar alguns livros no porão. Peça ajuda pra sua irmã, fale pra ela te passar alguns feitiços para mudar a cor de objetos ou coisas básicas do tipo.




    Sem abrir a boca, o garoto saiu correndo com um sorriso que poderia ser visto até de costas. Finalmente tinha permissão para treinar magia. Mas o que Kyah e Frederick não sabiam era que Leonard sempre saía do seu quarto durante a noite e ficava no porão sentado, decorando feitiços e sonhando com o dia em que ia se tornar um dos guardiões de Vertania, como seus pais haviam sido, algo que ele lera em um livro de história vertan, e que era uma de suas vontades mais secretas. Vinha obtendo algum sucesso em executar feitiços simples, como fazer um dos valentões de sua antiga escola ter um ataque de coceira enquanto tentava bater nele.




    Olhando as prateleiras já sabendo qual ia pegar, ele puxou um livro grande de capa verde onde se lia em dourado: “COMBATE! Ataque e Defesa para Bruxos iniciantes, por Evellin Smith’’. Ao abrir a porta do quarto de Joanne, Leonard ficou impressionado com a atmosfera totalmente diferente do branco sem graça de todo o resto da casa. Todo rosa com apenas uma parede branca, decorada com símbolos mágicos. A cama da garota estava quase completamente coberta por dezenas de bichos de pelúcia de todas as cores imagináveis. Ela estava sentada no chão com um grande livro aberto apoiado em suas pernas, sua varinha estava segura em sua mão esquerda, pois ela era canhota, enquanto repetia algo que lia e traçava símbolos no ar, mas o feitiço parecia estar dando errado. Aparentava impaciência. Já havia se passado um minuto inteiro quando ela percebeu a presença do irmão no quarto.




    __ Ah, você está aí? – disse ela sem ânimo. – Pode falar o que quer.




    __ Será que você podia me passar alguns feitiços? – indagou ele.




    __ Mas você sabe que nossos pais não te deixam usar magia – falou ela mecanicamente, como se aquele pedido fosse costumeiro.




    __ Foi a própria Kyah Dayows quem me mandou vir aqui pedir sua ajuda! – Ele mantinha total contato com os olhos da irmã, com uma expressão de cachorro abandonado.




    Ela hesitou, examinou­-o de cima a baixo, então continuou:




    __ Bem, sendo assim tudo bem, mas espero que você não esteja mentindo. Ela me mata se você estiver! – Joanne fechou o livro e saiu do quarto.




    __ Legal! – Ele parecia uma criança que acabava de ganhar um videogame novo enquanto seguia a irmã.




    Juntos eles foram para o porão onde os naxie, como também eram chamadas as pessoas não Mágices pelos vertanie, não os veriam.




    – A varinha é um direcionador de energia, sendo uma extensão do seu braço, e é usada tanto para desenhar símbolos mágicos no ar ou no chão como para invocação e banimento. Ou seja, você a usará mais para rituais bastante elaborados, quase nunca em combates ou situações semelhantes. – Ela tinha um ar sério como se fosse detentora de grande sabedoria. – É usada também para lançar maldições ou materializar algo ou alguém. Pode usá­-la agora pra fazer algum feitiço, e a segure com a mão direita que é sua mão de poder. – Estava óbvio que ela tinha decorado aquilo de algum livro.




    Antes que ela pudesse dizer qualquer coisa mais, já estava feito. Extasiado por ter permissão de praticar magia, Leon segurou firme a varinha da irmã em sua mão de poder, que de fato era a direita, e sacudiu­-a freneticamente, o que causou uma pequena explosão.




    – Olha o que você fez! – A garota apontava para o resto de um plástico retorcido e cercado por líquidos, que eram os tubos de ensaio e ingredientes para poções. – Sorte a sua que antes de você me chamar eu estava aprendendo um feitiço de volta no tempo que nosso pai pediu para eu aprender. Eu não estava conseguindo, mas quem sabe… __ A garota foi interrompida.




    – E se eu tentasse? Quem sabe eu consiga?




    Joanne não suportou. Gargalhou o mais alto que pôde.




    – Se eu que já fui iniciada não estou conseguindo, até parece que você vai…




    Leonard insistiu perguntando como era o feitiço.




    – Como é usada uma técnica de Magia geométrica, você deve traçar uma Triluna no ar, concentrando­-se muito especificamente no momento ao qual deseja retornar…




    Antes que Joanne terminasse sua frase, uma Triluna prateada pairava no ar e os objetos ao redor começaram a fazer movimentos estranhos. Um segundo depois tudo estava consertado.




    – Você conseguiu! – exclamou ela abismada. – Como fez isso? Bem, não importa. – E amarrou a cara tentando fingir que não havia sido nada demais. – Nosso pai me falou que apesar de ser essencial aprendermos esse tipo de magia, muitas coisas foram alteradas ou apagadas da história graças a feitiços temporais, portanto, tome muito cuidado com esse tipo de feitiço. Mudanças no tempo podem ser irreversíveis. Usá­-las é apenas aconselhável em caso de emergência, pra se proteger ou coisas assim, como foi o nosso caso, pra nos livrar de uma mãe­-bruxa muito zangada.




    – Está bem, já entendi. Nada de feitiço temporal.




    Joanne, surpresa com o feito do irmão, decidiu conduzi­-lo em uma meditação para juntos tentarem uma projeção astral, sem sucesso. Depois ensinou feitiços bobos de encantamento de objetos. Outra coisa que sua família não sabia era que, de vez em quando, Leonard recebia a visita de um bom e velho amigo da família, Christopher Warlez, atual treinador na Academia Militar Micfir, que sempre ensinou em segredo teoria ao garoto desde que ele tinha cinco anos, o que seria o correto, orientando­-o sobre as criaturas mágicas, duelos, feitiços, mas sempre se limitando, pois sabia o quanto os pais do garoto, seus amigos, ficariam preocupados se Leonard se aprofundasse no passado Mágice. Parecia que seus ensinamentos teóricos haviam sido de grande utilidade para sua prática.




    Os dias de Leon na nova cidade se resumiam em ajudar Kyah e recepcionar as muitas visitas que a família recebia, sendo Mágices em sua maioria, antigos amigos ou admiradores dos tempos em que seus pais tinham sido membros do Pentágono anterior juntamente com Chris, Minus e Harpsi Mirage e Warrick. O status de celebridade do Sr. e da Sra. Dayows parecia ter sido passado geneticamente para Joanne, pois ela em poucos dias já estava cercada de amigos e pessoas que a colocavam em um pedestal. Leonard, por outro lado, era bastante tímido, demonstrando um pequeno problema quando o assunto era conhecer pessoas novas. Isso o deixava um tanto apagado em relação às outras pessoas da família e o incomodava bastante.




    Ocasionalmente, algum vizinho aparecia com uma torta ou algo parecido para dar as boas­-vindas aos Dayows, sempre lembrando­-os que era tradicional que a família recém­-chegada os recebesse para uma festa na qual seriam oficialmente vistos como parte da cidade. Durante a ocasião, ficara notório que na verdade o que todos queriam era ver a casa por dentro, curiosos em saber se já tinham ouvido ou visto algo estranho acontecer ali. A Sra. Heart não parava de contar que achava os Mirage, antigos donos da casa, muito estranhos, só parando quando Kyah comentou que eram amigos íntimos da família. Talvez a vermelhidão que tomara conta de seu rosto grande e rechonchudo não fosse causada por vergonha, uma vez que ela estava em sua terceira taça de vinho e começava a falar de forma engraçada.




    Com o passar do tempo, tudo estava ficando tão igual que, aos poucos, Leonard começou a descobrir a monotonia da pacata Edgeville. Seus dias sempre eram iguais. Ele ia até uma praça não muito longe de sua casa, olhava a escola onde iria estudar, de vez em quando tomava um sorvete ou comia um cachorro­-quente só para ver se conseguia se animar, mas nada. Pela primeira vez em toda a sua vida, não via a hora de começarem as aulas para, quem sabe, as coisas mudarem. Pelo menos agora ele tinha permissão para usar um pouco de magia e estava fazendo o máximo para aprender tudo o que conseguia, às vezes sentindo­-se frustrado em meio a fracassos, às vezes muito orgulhoso com a rapidez e naturalidade de seus sucessos. Nunca pensou na possibilidade, mas Londres estava lhe fazendo muita falta, principalmente pelas amizades deixadas para trás.




    




    

      

        1 Bem­-vindos.


      




      

        2 Príncipe.


      




      

        3 Rei.
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    Diferentes, porém iguais
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    Primeiro dia de aula, oito horas da manhã.




    Leonard acordou com a voz de Joanne aos gritos de que eles estavam atrasados, ele para a escola, ela para uma entrevista de emprego. Mais rápido do que nunca, o garoto se aprontou e saiu correndo até a escola, que era gigantesca. Em um estranho tom oliva, mas que nem por isso deixava de ser bonita, Red Phoenix tinha um caminho de concreto ladeado por grama que partia de seu portão e ia até o pátio. Havia algumas árvores, e centenas de alunos circulavam indo para suas salas. Joanne, que o havia acompanhado até o portão da escola, avistou alguns amigos e logo se despediu, enquanto Leonard entrava meio perdido olhando os horários em qual sala deveria estar para a primeira aula.




    A sala era meio abafada e havia pequenos rastros de poeira que revelavam como a faxineira trabalhava. Àquela hora do dia estava sendo bem iluminada por grandes janelas de ferro escondidas atrás de cortinas beges. No teto havia dois ventiladores barulhentos e no fundo da sala, no canto esquerdo, havia uma réplica do esqueleto humano, um de um cachorro, um globo representando o mapa­-múndi e bandeiras de vários países, que decoravam a parede.




    Logo que entrou foi notado e começou a ouvir comentários do tipo “um aluno novo”, já que aquilo não era usual em Red Phoenix. Rindo, ele fingia não escutar. Achava graça daquela situação e procurava um lugar




    para se sentar, resolvendo ficar bem no meio da sala. Olhou para trás e viu um garoto branco, de cabelos castanhos, olhos azulados, que estava todo de preto e tinha uma expressão tristonha e morta no olhar. Sem perder a chance abriu o zíper da sua blusa, Leonard deixou a camiseta da sua banda favorita exposta para que, quem sabe, pudesse se enturmar com ele, já que pareciam ter o mesmo gosto musical. Um segundo depois percebeu que ninguém estava sentado perto do garoto, deduzindo que ele não era dos mais populares.




    Uma professora baixinha de cabelos castanhos, negra, óculos redondos por onde se viam pequenos olhos castanhos e que usava um jaleco branco entrou na sala, pousando seu grande e pesado livro sobre a mesa.




    – Sou Martha Crew, abram os livros na página 23. Ah! Biologia…




    As aulas que se seguiram foram muito chatas e logo no primeiro dia ela lhes passou um trabalho a ser apresentado no final do bimestre que valeria o equivalente a vinte por cento da nota.




    O tempo parecia não querer passar, e Leonard não abriu a boca para nada, a não ser na hora em que um garoto do seu lado direito pediu o apontador emprestado. O sinal finalmente soou, indicando o intervalo.




    Enquanto saía da sala, extremamente distraído, arrumando sua mochila que estava torta, ele esbarrou em alguém. Uma voz quase inaudível sussurrou um pedido de desculpas. Era uma garota, que passou por ele cabisbaixa. O estranho, pensava Leonard, era o fato de não tê­-la percebido na sala, nem sequer ter ouvido sua voz. Sem dúvida era uma bela jovem, com seus cabelos castanhos até a cintura, pele clara, olhos castanhos e trajava uma blusa preta de couro sintético com uma camisa branca por baixo e calça jeans, mas que tinha o olhar tão tristonho quanto o olhar do garoto no fundo da sala.




    Leonard saiu dali completamente sem destino. Algum tempo depois avistou a garota debaixo de uma cerejeira que ficava em frente ao refeitório, quase grudada a um muro. Pensou em ir lá, mas antes que movesse qualquer parte do corpo, uma garota, cercada por mais outras três pessoas, surgiu vindo do refeitório com lanches nas mãos.




    – Que pena! Mais um ano começando e a orfãzinha continua sozinha! – Era Jessica Zimmerman, pele lindamente negra, olhos verdes, cabelos negros e um ar de superioridade como o de ninguém mais.




    Dos olhos da garota que estava sentada se escorando na árvore caíram lágrimas silenciosas. Leonard achou que ela reagiria, mas permaneceu em silêncio. Sean Forigan, um garoto branco, de olhos azuis como o mar e cabelos quase brancos, começou a rir com Dorian, seu irmão gêmeo. Zimmerman cutucou Halley Lynn, uma garota descendente de japoneses, de cabelos muito negros, pele clara, olhos castanhos, fazendo cara de alguém que dá uma ordem a um criado, obrigando­-a a se unir aos outros, abrindo um sorrisinho amarelo e visivelmente forçado.




    – Você deveria ter vergonha do que está fazendo!




    – O que foi que você disse? Você sabe com quem está falando? Sou Jessica Zimmerman, filha de Carol e Jimmy Zimmerman, donos da maior montadora de carros da Inglaterra. Só pra te informar, ninguém se mete comigo.




    O que ela havia falado era a mais pura verdade, mas as pessoas se submetiam aos desejos da garota, não por respeito a ela e sim porque esta impunha seu poder monetário como uma espécie de ameaça a qualquer tipo de pessoa que entra em seu caminho.




    – Xiii! O novato se deu mal! – disse um garoto desengonçado, magrelo e narigudo que passava por ali.




    – Não me interessa quem você ou seus pais são! – Já havia se formado uma pequena multidão ansiosa por confusão. – O que você tem deveria ser motivo de orgulho, mas não algo pra se achar superior aos outros. Você deveria ter a atenção das pessoas por suas ações, e você só é o que é graças ao seu dinheiro, sem ele… VOCÊ NÃO É NADA! __ Leonard havia perdido a cabeça.




    – Fique esperto, Dayows! Novatos que não se colocam em seus devidos lugares costumam durar pouco tempo em Red Phoenix. Você é o primeiro em anos. Deveria tomar mais cuidado com o que diz.




    Sem mais nenhuma palavra e apagando os sorrisos de seus rostos, o grupo saiu abrindo caminho e empurrou a pequena multidão sem se importar em pedir licença.




    Leonard se aproximou da garota pensando em como Jessica sabia seu nome.




    – Você está bem? Esquece o que você ouviu, essa garota é uma babaca. Sou Leonard Dayows, mas pode me chamar de Leon. Cheguei de Londres há cerca de um mês.




    – Sou Blossom Thrown, mas pode me chamar de Bloom. – Ela secava as lágrimas, ainda mantendo a cabeça baixa.




    – E aí? Muito legal o que você fez! Até que enfim alguém além de mim que tem coragem de enfrentar a idiota da Zimmerman. Sou Derek Armstrong. __ Era o garoto que Leonard viu no fundo da sala durante a aula de Biologia e que agora lhe estendia a mão com um olhar bem mais vivo.




    Blossom lhes contou que Zimmerman implicava com ela pelo simples fato de ela não ter pais e viver com freiras em um pequeno convento à custa da caridade dos outros, mesmo após elas terem sido amigas quando eram menores. Leonard ficou horrorizado com aquilo. Houve então um momento no qual o silêncio pairou sobre a atmosfera, pois já não havia mais assuntos a serem conversados. Bloom então começou a falar:




    – Derek, por que você nunca falou comigo antes?




    – Mas eu te conheço de algum lugar? Não me lembro de te conhecer.




    – Nós temos quase todas as aulas juntos há DOIS ANOS! __ E fechou a cara. Como ele podia nunca ter notado sua presença na sala de aula? Aquilo era impossível!




    Ouviu­-se o sinal, o que salvou o garoto. Todos estavam voltando para suas salas, e Leonard e Bloom, que teriam mais uma aula juntos, se uniram a Derek no fundo da sala, sua expressão indiferente permanecia.




    As aulas eram cada vez piores, e o velho e barrigudo professor de matemática já os havia enchido de deveres complicadíssimos, tão chatos quanto à repetitiva história dramática que ele contava sobre sua sofrida infância e como ele estudou duro para conseguir superar suas dificuldades e se tornar educador.




    Após o fim do dia letivo, na Rua Moonlight, Leon continuava sozinho, pois seus novos colegas nem sequer mencionavam sair para se divertirem e ele tinha receio de, ao convidá­-los, parecer carente, o que talvez não fosse de todo mentira.




    ***




    Algumas semanas após o início das aulas, uma segunda família se instalara naquela rua, na casa em frente à residência dos Dayows. Uma garota e seu irmão, ambos loiros de olhos azuis, corpos que sugeriam horas e horas gastas na academia e orelhas levemente pontudas, passaram a sempre serem vistos por ele. Eram os filhos do Sr. e da Sra. Dickinson. Todas as vezes que avistavam o garoto acenavam para ele. Coincidência ou não, os gêmeos tinham praticamente as mesmas aulas que Leonard, Bloom e Derek e não demoraram a se aproximar dos três.




    – Oi! Sou Annete Dickinson e esse é meu irmão Roger. Somos novos na cidade e não conhecemos ninguém ainda. Será que a gente podia ficar com vocês?




    – Claro! Sou Blossom Thrown.




    – Leonard Dayows.




    – Derek Armstrong.




    – Annete…




    – Pode me chamar de Anny __ interrompeu Annete com um sorriso enquanto ouvia­-se o sinal, e eles andavam de volta à sala.




    – Você e Roger são gêmeos?




    – Sim. Não somos idênticos, mas nem por isso deixamos de ter a tão famosa conexão entre os gêmeos, que, acreditem, existe mesmo.




    Leonard ficou admirado. Como seria legal ter um irmão, ainda mais um irmão gêmeo. Seus pensamentos foram interrompidos pelos olhares espantados por toda a sala ao virem todos os cinco se encaminhando ao fundão, antes evitado pelo resto da turma.




    Derek sempre havia sido uma criança normal, sempre foi feliz mesmo sofrendo bullying dos colegas a partir da quarta série, por não se enquadrar nos padrões impostos. Tornou­-se motivo de pavor quando, após uma perda que o fez ficar longe da escola por um tempo, ele adotou o estilo mais sombrio havia quatro anos, mesma época na qual alguém espalhou que ele tinha sido preso por matar o pai, uma mentira absurda que tomou proporções igualmente absurdas, repercutida até os dias de hoje. Este já não se importava há muito tempo e ria daquela situação.




    Conforme os dias passavam, cada vez mais o quinteto se sentia conectado, mesmo cada um sendo tão diferente dos demais, com pensamentos e gostos tão distintos. Era como se suas diferenças completassem o que faltava no outro e a ligação entre eles ficasse cada vez maior. Derek já não tinha a expressão tristonha e morta de antes, na verdade ele era completamente descontraído e divertido, só precisava de uma oportunidade para mostrar como realmente era. Com seus novos amigos tudo era diferente. Na companhia deles, ele sentia como se estivesse conversando com ele mesmo com pontos de vista diferentes. Além disso, tinham um gosto musical parecido (principalmente Leonard, com quem se sentia mais ligado) e, ao contrário do resto da escola, eles tinham cérebro, pensavam nas questões da vida, e por várias vezes se pegaram debatendo sobre religião, fome, aquecimento global e política. O que não os tornava os mais populares da escola, claro, algo quase inimaginável em um intervalo de escola de alunos adolescentes cheios de hormônios.




    Uma coisa que Leon havia reparado é que sempre os gêmeos pareciam sumir por um tempo e, quando voltavam, tinham um ar suspeito e um tanto engraçado, como se não quisessem que soubessem de algo. Várias vezes eram chamados e não voltavam para a sala de aula. Achou que seria rude perguntar aonde iam quando isso acontecia, por isso teve de aguentar a curiosidade.




    Com o quinteto mais íntimo, o tempo parecia passar um tanto mais rápido nas aulas extremamente entediantes. Derek tinha certa habilidade para captar as coisas que aconteciam antes dos outros e sempre fazia uma cena usual se transformar em piada, o que amenizava a chatice das teorias sem pé nem cabeça que aprendiam todos os dias. Os professores não se cansavam de torturar os alunos com tarefas e trabalhos intermináveis, o que uniu ainda mais os cinco, pois os trabalhos eram sempre em grupo. Mesmo quando eram individuais, eles se encontravam para se ajudarem. O ponto de encontro era sempre a casa dos Armstrong, quando o padrasto de Derek não estava e a Sra. Armstrong os recebia da forma mais carinhosa possível. Durante a última aula de História, em que a professora havia pedido um relatório sobre as formas de vida da era paleolítica, que por acaso era para ser feito em grupos de cinco pessoas, Roger sugeriu que eles fossem à sua casa para variar. Leonard e Bloom aceitaram de primeira (mesmo o primeiro deixando claro que não poderia demorar muito, pois já tinha outro compromisso), Derek relutou um pouco, alegando que se sentiria meio desconfortável fora de sua casa, mas não demorou a ser convencido pelos outros.




    ***




    Fim do dia letivo.




    Anny e Roger insistiam para que Blossom não fosse com eles, alegando que depois passariam para ela tudo o que fosse discutido. Ela não sabia o porquê, mas já estava brava quando finalmente concordaram em deixá­-la ir, ainda assim demonstrando certa hesitação.




    – Quatro horas. Não vão esquecer!




    E cada um seguiu seu caminho. Anny e Roger foram com Leonard, afinal, eram a garota e o garoto que moravam do outro lado da rua, em frente à casa dos Dayows.




    Como já era de se esperar, Leon foi o primeiro a chegar à casa dos Dickinson, mas preferiu não chamar. Ficou ali, sentado na calçada esperando os outros aparecerem, e não demorou muito para que isso acontecesse. Blossom e Derek apareceram virando a esquina.




    Timidamente Blossom chamou pelos gêmeos, e Roger surgiu à porta enquanto Derek e Leon pareciam dois idiotas brincando de darem murrinhos um no outro.




    – Entrem! – Roger tinha um livro de capa vermelha nas mãos.




    Os três entraram e seguiram­-no, passando pela sala onde estava a senhora Dickinson.




    – Olá, meninos e menina linda. Muito bom saber que meus bebês já fizeram novos amigos.




    – Mãe! – Roger ficou vermelho enquanto os outros se seguraram para não rir.




    – Como sou mal­-educada! Sou Mirian Dickinson. Sintam­-se em casa – disse ela com um sorriso cativante retribuído pelos demais.




    – Temos que ir, mãe, já estamos sem tempo e a senhora sabe – disse Roger puxando os amigos.




    – É verdade. Divirtam­-se e não se assustem!




    – Mãe! – gritou ele enquanto a senhora Dickinson ria.




    Leon nem havia se dado conta, mas para Derek e Bloom a decoração da casa dos Dickinson era demasiadamente diferente de tudo o que já tinham visto. Havia algumas estátuas de madeira de animais míticos, como fênix e grifos; em um canto havia tamancos de madeira com a ponta curvada para cima, objetos estranhos que eles nunca tinham visto e um cheiro adocicado fora do comum que pairava no ar. Eles só observavam sem comentar, pois seria grosseiro.




    Descendo uma escada de madeira que rangia bastante, eles chegaram ao porão onde Anny estava andando de um lado para o outro. O local era iluminado por duas lâmpadas que, de vez em quando, davam uma piscadela ligeira. Estava quase vazio: havia dois sofás em forma de meia­-lua, uma caixa de ferramentas a um canto, um grande espelho e uma mesinha velha escorada na parede com um vaso de flores murchas sobre ela.




    – Bem na hora. Sentem­-se aqui. – Anny indicava os sofás.




    – Mas onde a gente vai escrever? – Derek observava ao redor.




    – Acho que o que tenho a falar com vocês é bem mais importante do que qualquer trabalho de História.




    – Como assim? Vale três pontos na média!




    – Não precisa se preocupar, Blossom, na verdade você nem está inclusa no que vamos contar, e é por isso que não queríamos que viesse. – Roger repousava o livro que trazia consigo na mesinha, que deu uma leve balançada. Logo se sentou no espaço que havia sobrado ao lado de Bloom.




    – Bem, nem sei por onde começar.




    – Que tal começar do começo, Anny? __ riu Roger.




    – Sem brincadeiras, isso é muito sério!




    Roger lhe lançou um olhar como se dissesse “calma, maninha”, enquanto Annete procurava as palavras certas e os demais a encaravam.




    – Nossa família veio morar em Edgeville a pedido do rei de Briferyx, Erus, e antes que me interrompam peço que me escutem até o fim e depois me façam perguntas, tá bom? Tudo começou há alguns anos, com o surgimento do centésimo vigésimo quarto pentágono. Eles eram os guardiões de…




    – Vertania! – completou Leon, enquanto se perguntava como Anny sabia sobre Vertania. Todos olharam para ele.




    – Isso mesmo. Eles eram encarregados de manter a paz, sendo os responsáveis pela captura dos piores inimigos da história Mágice, como os magistas Kaymetrix e Nemerraut… __ A garota foi interrompida pelos risos de Derek, seguido pelos risos de Bloom.




    – Como é que é? Magistas? Tá bom, então. E eu sou o quê? A fada do dente?




    – Na verdade, você deve ser um mectru: uma pessoa que detém dons como a telecinese, a telepatia… __ explicou Roger, enquanto Derek tinha contrações abdominais de tanto rir. __ Continuando… Os seis escolhidos eram muito unidos, dois deles eram até casados, não é, Leon? – Ele se virou para Bloom e Derek: – Dois deles são os pais dele. – E voltou a falar para todos: – Com o tempo, um deles, Warrick Störg, foi consumido pela ambição, voltando­-se contra os próprios companheiros.




    – Felizmente, os outros cinco, com ajuda de seu próprio irmão, conseguiram detê­-lo e aprisioná­-lo em outra dimensão através de um espelho. O artefato foi então levado à prisão inter­-racial de Heverish. Mas há algum tempo, com certeza ajudado por alguém, ele escapou e só alguns dias atrás sua fuga foi notada, pois havia criado uma ilusão descoberta pelo rei Erus. Sem perder tempo, atacou Lumna, a aldeia dos Feéricos, e ainda não sabemos se foi um ataque aleatório para mostrar que está de volta ou se estava procurando algo. A sorte de Lumna é que os príncipes Kayden e Miro estavam por lá e perceberam a estranha movimentação pré­-ataque, alertando a Guarda Real. Do contrário, a essa hora estaríamos realizando ainda mais réquiens, já que o povo feérico foi pego totalmente de surpresa e dezenas de Fadas e Fadas­-bruxos foram mortos.




    – Aqui não usamos a palavra réquiem, e sim velório __ corrigiu Leon, mas Roger fingiu nem ouvir.




    – Graças a essa fuga, mais uma vez o Olho de Briferyx despertou e mostrou seus novos escolhidos: Derek, Leon e o príncipe Miro – concluiu Roger. Leonard deixou escapar uma exclamação.




    – Muito legal. Pena que tudo isso sejam historinhas pra crianças, contos de fadas. NÃO EXISTE ESSA COISA DE MAGIA! __ exclamou Derek descrente, enquanto Anny pedia para ele tentar entender que era verdade e, mais do que isso, que tudo aquilo faria parte de sua vida a partir daquele momento. – Quero uma prova então!




    – O que eles falaram é verdade. – Leonard fitava o infinito. – Minha família inteira é bruxa.




    – Tá bom, mas e a prova? – insistia Derek.




    – Eu sou uma mectra dominadora da terra. Apesar de ter sangue élfico, não possuo nenhum dom natural deles, não até agora pelo menos.




    – Mectra? Que é isso?




    – É uma pessoa que tem dons… Espera aí, o Roger já falou isso.




    Anny olhou para o canto do cômodo onde estava a mesa que abrigava o vaso com as folhas mortas. Estendendo seu dedo indicador, a plantinha murcha serpenteava enquanto aos poucos ia retomando o verde que o tempo lhe havia roubado. Uma florzinha roxa desabrochou, abrindo os olhos e soltando um leve grunhido como de uma criança que acabara de acordar de um sono muito profundo.




    – O que é aquilo?




    – É uma Clorchita, da qual Roger deveria estar tomando conta! – repreendeu ela. – Uma gracinha, não é?




    – Não mesmo! – exclamou Derek impressionado enquanto se aproximava e tocava o vegetal que tentava lhe arrancar o nariz. – Como você fez isso? Que truque é esse?




    – Então é verdade!




    Blossom tinha um olhar longínquo, em um lugar que nem ela mesma sabia onde era, enquanto Anny ia pedir para que ela não contasse nada daquilo para ninguém. E quem acreditaria nela caso ela contasse?




    – E você? O que faz? – A cada passo dado, Leon ficava mais agitado com tudo o que acontecia ali.




    – Eu puxei a família do meu pai, tenho o sangue mais para o lado élfico, e elfos não têm muitas habilidades especiais, mas possuímos cura quase instantânea, a não ser quando se trata de prata, pois nosso organismo não consegue curar instantaneamente ferimentos feitos com esse metal – sussurrou ele como se não quisesse que pessoas invisíveis ouvissem. – Também somos ótimos com poções.




    __ E também é um mectru dominante de energia. Resumindo, ele consegue transformá­-la em algo sólido. Mostra aí.




    Ele esticou as mãos e nelas surgiram um arco e uma flecha verde. Roger puxou a corda e soltou com força, produzindo um leve zumbido, fincando a flecha de luz verde na parede, abrindo um buraco de onde saía uma fumaça cinzenta. Anny fez cara de brava, e ele contorceu o rosto como se falasse: “Mas foi você quem mandou!”.




    – Mas, Leon, você não é um bruxo? Por que não nos mostra o que sabe fazer?




    – Não sei se vou conseguir, vou tentar fazer alguma coisa. É que ainda não tenho minha varinha, nem meu livro, nem minha vassoura, por isso ainda não tenho todos os meus poderes.




    Ele fechou os olhos tentando imaginar algo que pudesse fazer ali, mas seus pensamentos estavam totalmente em branco e nem o menor feitiço idiota lhe passava à mente. Enquanto se esforçava para tentar algo que impressionasse, ele fazia barulhos estranhos com a boca como se resmungasse, repetindo mentalmente “Sinta­-se leve para que as coisas possam fluir!”, e as coisas ao seu redor começaram a levitar, incluindo os garotos.




    – Para com isso, por favor! – Roger, muito vermelho, deixou escapar seu medo de altura, agarrando­-se à irmã, mostrando o quão covarde se tornava a poucos centímetros do chão.




    – O quê?




    Leon abriu os olhos e tudo – e todos – caiu no chão.




    – Tá bom! Isso foi muito estranho! – Derek se levantou do chão limpando a calça preta que parecia bege, dada a quantidade de poeira.




    – É hoje o dia da cerimônia de entrega, não? Papai comentou algo sobre uma reunião com os líderes de Vertania durante a cerimônia, e vocês, Pentágono, têm que estar lá, pois se eu não estiver errada o assunto dessa reunião vai envolvê­-los também – afirmou Anny.




    – A cerimônia deve começar com o cair da noite. Tenho que ir pra lá, mas minha mãe falou que ia com minha irmã logo depois que ela chegasse do trabalho. Como meu pai trabalha em Vertania, já deve estar por lá. Acho que eles esqueceram que ainda não sei usar portais.




    – Sem problema, nós te levamos. – Roger se virou para Blossom. – Não podíamos levar uma nax com a gente… – Derek abriu uma interrogação ao ouvir isso. __ Naxie são aqueles que nasceram na Terra e descendem só do povo daqui – explicou ele. – Mas você já ouviu toda a história e, é claro, ninguém acreditaria em você, como você mesma disse. Vamos abrir uma exceção. Então, vamos?




    Ao contrário do que Anny e Roger esperavam, Leon foi quem se mostrou o mais entusiasmado por estar indo para Briferyx, a aldeia dos bruxos.




    Roger os guiou até o grande espelho que estava no canto esquerdo do cômodo, pegou um frasquinho marrom amarrado junto a sua calça com um cordão dourado. Aspergiu sob o espelho um líquido brilhante da mesma cor do cordão. O líquido derramado sob a superfície começou a rodopiar com violência até tomar conta de todo o espelho, gerando uma pequena agitação na Clorchita que tentava inutilmente abocanhar os pequenos raios de luz e o vento que se espalhavam por todos os lados. Houve então uma pequena explosão que fez os que não estavam acostumados com aquilo levarem um susto, em seguida se tornou pura luz, que virou uma espécie de abertura por onde não se via nada além de um borrão. O borrão começou a dar visão ao que parecia um lugar alto e gramado, mas as imagens continuavam muito embaçadas. Já não havia um espelho, mas sim um portal.




    – Vamos? – disse Anny sorridente enquanto pulava de costas e adentrava a fenda, sumindo de vista. Roger imitou­-a, um tanto desconfortável.




    Os três que sobraram se entreolharam sem dizer uma palavra, sem mover sequer um músculo por menor que fosse.




    – Putz! Estou com muito medo – disse Blossom ainda digerindo tudo o que estava acontecendo ali.




    – Deem­-me as mãos e vamos no três! Estão preparados? – perguntou Leon extremamente animado.




    – Nem um pouco! – respondeu Derek sem pensar duas vezes. – Lá se vai meu ateísmo!




    Ele e Leon se posicionaram um de cada lado de Bloom e seguraram suas mãos.




    – Um… dois… três! – E pularam portal adentro.


  




  

    Quatro




    Vertania




    

      [image: espada]

    




    No segundo seguinte, eles estavam dentro do portal.




    Com a exceção de estarem indo para um lugar completamente desconhecido, habitado por pessoas, e o mais importante, por criaturas que nem ousavam imaginar, onde eles já possuíam um destino pré­-traçado, a sensação de estarem flutuando em um lugar indescritível era ótima. Não fosse a preocupação com o que aconteceria com si mesmo em seguida, Leonard teria no mínimo ficado surdo com os gritos histéricos de Bloom. Antes que começasse a gostar daquilo, a boa sensação que começara a sentir logo acabou, e eles caíram em solo gramado verde­-azulado muito vivo e muito duro.




    Estavam no alto de um morro, debaixo de uma gigantesca árvore com galhos em forma de serpentes e folhas roxas, de onde se via lá embaixo uma grande e movimentada cidade. Roger sempre precisava respirar por alguns segundos depois de sair de um portal, por mais que o usasse pelo menos duas vezes por dia. Por isso eles permaneceram ali por algum tempo.




    Enquanto desciam, saindo em uma rua de pedra, a visão ainda embaçada voltava ao normal. A primeira impressão que Leonard teve, assim como todos os outros, foi a de que a cidade estava em festa, mas um vulto alado de olhos flamejantes passou sobre eles, produzindo um forte vento e deixando um aroma extremamente desagradável de enxofre, enquanto se




    unia aos seus iguais destruindo tudo o que viam. Um segundo ser passou bem rente a sua cabeça, quase encostando suas escamosas barriga e cauda naqueles que rodeavam o garoto. Anny olhou para cima para se certificar do que se tratava.




    – Dragões de Dabscur! – gritou ela apontando para uma espécie de coleira com a letra “S” no pescoço do animal, com os olhos em Roger.




    Entendendo o que ela queria dizer, ele começou a correr. Os outros três fizeram o mesmo, sem entender o que estava acontecendo.




    Eles desviaram de pedaços dos telhados das casas e lojas que voavam por todos os lados produzindo sons de explosões que abafavam os gritos desesperados das pessoas que se espremiam e tentavam fugir dali. Assustados, os aldeões corriam desgovernados em todas as direções procurando por abrigos, chocando­-se uns contra os outros. Um deles derrubou Bloom, que logo se aprumou e continuou tentando atravessar o mar de gente que compunha a multidão enlouquecida.




    Um garoto de aproximadamente dez anos havia ficado preso nos destroços de uma das casas destruídas, tendo o corpo soterrado até a metade. Anny se concentrou e ergueu as mãos, fazendo com que os vários blocos de pedra se levantassem e voassem para longe, livrando o garoto. Roger tratou de usar seus poderes para criar uma espécie de corda com a qual pegou o ferido, trazendo­-o para perto deles, revelando a fratura exposta em sua perna. Enquanto os outros tentavam se manter o mais seguros que podiam, eles viram os gêmeos com o jovem, retomando então o caminho.




    Saindo da rua de pedra, eles começaram a correr por uma estrada de terra ladeada de grama e flores silvestres que dava para três caminhos diferentes. Eles tomaram o do meio. Este se inclinava para baixo formando uma pequena ladeira, e logo depois de uma curva eles puderam avistar o majestoso castelo branco, não demorando muito para chegarem ao gigantesco portão de ferro onde soldados em armaduras montavam a guarda da entrada. Roger sussurrou algo, o portão se abriu, e os soldados não se opuseram à entrada deles, pois já conheciam os gêmeos.




    Deixaram o garoto ferido e grato em uma espécie de enfermaria, enquanto retornavam ao hall de entrada. Seguiram em frente e subiram por uma escada no fundo do salão. Entraram em várias outras portas e passagens incluindo uma parede, subiram várias outras escadas… A adrenalina era tanta que Leon nem se deu o prazer de admirar o lugar.




    Chegando à torre do extremo norte, a segunda mais alta, onde já não se ouvia os sons da destruição, Roger hesitou sem ar e irrompeu porta adentro.




    – Dragões! Dragões de Dabscur!




    Roger abriu a porta com um murro que fez todos na sala estremecerem e largarem o mapa que observavam sentados em volta de uma mesa redonda em um cômodo enorme, que apesar de possuir várias janelas era iluminado apenas por velas, o que aumentava o calor infernal do lugar.




    – Como já era de se esperar!




    Um garoto de bela aparência, de cabelos negros com uma mecha vermelha que lhe caía nos ombros, trajando um elegante sobretudo preto de gola alta, apontou a mão para um canto. De lá surgiu voando até suas mãos uma vassoura com um cristal vermelho na ponta do cabo de madeira envernizada; o cristal começou a brilhar ao seu toque, trazendo uma luz intensa ao local pouco iluminado. Derek ia caçoar por ele estar montado em uma vassoura, mas ele começou a voar e sumiu de vista enquanto os outros desapareciam ou voavam.




    Anny novamente tomou a dianteira e os levou em direção à cena de guerra que se passava na cidade, parecendo ter gastado a metade do tempo que levaram para chegar ao castelo. A certa distância, ouviam­-se os rugidos, e as ruas agora estavam desertas, apenas com as criaturas verdes aladas e alguns corpos espalhados pelo chão, uns parcialmente queimados, outros atingidos pelos destroços e esmagados, o que impactou aqueles que vieram da Terra.




    – Vocês vão ver a Guarda Real de Briferyx em ação e nunca vão esquecer, estejam certos disso!




    Logo que chegaram, Leon percebeu que todas as criaturas usavam a mesma coleira com um S que Anny havia apontado antes, e estas por algum motivo que ele não conhecia eram extremamente familiares.




    Um homenzinho de nariz curvo que trajava um terno marrom e sapatos de madeira com asas douradas voava perto dos destroços que antes eram uma loja de doces, desviando­-se das várias bufadas flamejantes lançadas contra ele. Quando uma das criaturas tentou um ataque direto, ele aproveitou a chance, jogando um pozinho que pareceu sugar o dragão, fazendo­-o sumir por um instante e reaparecer no chão já desacordado. Fez o mesmo com o que vinha logo atrás, mas não sem sofrer uma queimadura bastante feia no rosto e no lado direito do braço. Enquanto caía, uma mulher de longos cabelos loiros com um corte na altura da testa, de onde escorria muito sangue, surgiu no ar agarrando­-o e desaparecendo dali, provavelmente para levá­-lo a um curandeiro.




    A queda do dragão causou mais destruição do que se ele estivesse acordado. Pedaços de telha e concreto voaram para todos os lados, um deles tão longe que acertou de raspão a perna esquerda de Roger antes que ele conseguisse desviar. O garoto terminou de rasgar a calça, que havia se dividido em duas, deixando à mostra o corte que sangrava e uma grande cicatriz logo abaixo. Comparado com a ferida que teria causado aquilo, o corte não deveria ser nada, pensava Derek enquanto o grupo saía dali e procurava um local menos exposto, onde poderiam ver tudo sem serem surpreendidos novamente. Andaram alguns metros com Roger mancando e perceberam que não havia um lugar assim, então simplesmente decidiram ficar mais atentos. Mais quinze segundos e Roger já não mancava, efeito da cura instantânea de sua linhagem élfica, embora tivesse perdido bastante sangue.




    O terceiro dragão vinha feroz irrompendo contra uma jovem de cabelos e olhos azuis, e pele muito branca, que usava um piercing de argola no centro de seu lábio inferior. Ela voava montada em uma ave roxa que soltava grasnados altos, enfurecendo ainda mais aquele que enfrentava. Com a cauda, ele acertou a pequena ave, que começou a despencar desacordada, enquanto um homem barbudo e forte conjurava uma barreira que impediu que a queda ocorresse. Quando a moça voltou a voar, dessa vez com uma vassoura que conjurara, o mesmo que a tinha derrubado voltou a investir contra ela, e certamente a teria acertado se esta não tivesse agido rápido, apontando o dedo indicador em direção a ele e gritando algo que produziu uma explosão que despedaçou a coleira envolta do pescoço do animal. Por um segundo, ela achou que ele ainda a atacaria, mas o dragão ficou paralisado. Então estremeceu como se acabasse de acordar de um profundo transe e não soubesse o que tinha feito. Realmente não sabia. Voou e foi embora para onde os olhos deles não pudessem mais enxergar.




    – As coleiras estão controlando os Dragões! Destruam­-nas! – gritou ela.




    O clímax ocorreu quando o garoto que voava na vassoura com o cristal vermelho começou a fazer círculos em volta do último dragão, sussurrando e fazendo vários símbolos no ar com o dedo indicador. Quanto mais ele o fazia, mais o dragão ficava irritado, tentando abocanhá­-lo a qualquer custo. Parecia que não iria desistir de fazê­-lo tão cedo, investindo mais uma vez, sem obter sucesso. O garoto precisou se esquivar de uma esfera de fogo cuspida em sua direção quando finalmente terminou o que fazia.




    – Aterictum! – E o dragão ainda com a boca aberta, mostrando suas várias fileiras de dentes, foi arrastado para perto do garoto como se tivesse sido empurrado com violência, debatendo­-se no ar na tentativa de se livrar da magia. – Hospher!




    Uma gigantesca bolha d’água surgiu e começou a rodopiar em volta do animal, que rugia alto, formando aos poucos um turbilhão tão rápido que tornava quase imperceptível o borrão que o gigante havia se tornado em meio às águas.




    Ainda estendendo a mão direita, o jovem soltou a esquerda, que segurava a vassoura, equilibrando­-se apenas com as pernas. Em sua mão esquerda surgiu uma esfera de luz que parecia ser feita de pura eletricidade e que foi arremessada nas águas que envolviam a fera, causando um curto­-circuito que fez com que o dragão estrebuchasse até ficar imóvel. Com um movimento do garoto, as águas cessaram e o dragão caiu abobado. Tentou voar, mas não conseguiu. Pestanejou duas, três vezes antes de se desmontar com um baque que fez o chão tremer, sendo liberto da coleira, ainda dando pequenos tremeliques, enquanto Leon soltava uma exclamação de excitação e a jovem de cabelos azuis libertava os outros dragões e corria para ver como sua ave estava. Os outros logo despertaram e, assim como o primeiro, alçaram voo sem qualquer intenção de atacar.




    Tudo ao redor estava destruído e aos poucos vários rostos começaram a surgir em meio aos destroços, e como não se importassem com as perdas sorriam e aplaudiam os guardiões. Por outro lado, familiares dos que haviam falecido também iam aparecendo aos poucos, gritando ao ver os restos de seus entes queridos.




    No meio daquela confusão de comemorações e lamentações, Leon não conseguia esconder sua agitação quando o garoto da vassoura com cristal vermelho começou a se aproximar do solo.




    – Nossa, cara! Muito legal o que você fez!




    – Nada demais. Você teria achado mais legal o que Sarah – disse ele apontando para a garota de cabelos azuis que recebia os cumprimentos de um morador de idade avançada – fez com os Gexatius de Nemeralv. Aquilo sim foi demais! – Ele lhe estendeu a mão com um largo sorriso no rosto. – Sou Miro Reinningan.




    – Sou Leonard Dayows.




    – Filho de Kyah e Frederick Dayows?! Você foi um dos escolhidos pel’O Olho, não foi? – Leon assentiu com a cabeça. – Então iremos trabalhar juntos. Você tem os traços do seu pai. Quem sabe não herdou seus dons? – Miro tinha um olhar analítico.




    – Nunfer Miro! – Era Anny que se aproximava após ter ido falar com um dos moradores mais antigos do povoado que acabara de perder seu filho e estava em prantos. Prostrando­-se diante ao príncipe, ela o reverenciou ainda um pouco abalada com a história que ouvira.




    – Vou muito bem, Anny. Roger. – E acenou para o garoto, que imitou a irmã.




    Foi só aí que Leon percebeu que aquele com quem conversava era o filho do falecido rei Cirus, sobrinho do atual rei, Erus.




    – Meu senhor! – exclamou ele se curvando em reverência. Derek e Bloom fizeram o mesmo.




    – Guardem a formalidade para meu tio. – Sorriu ele cordial. – São esses os que me falta conhecer? – Anny afirmou que sim. – Pois então vamos para o castelo!




    Antes de retornarem ao castelo, como dito pelo nunfer, este caminhou pelo povoado, cumprimentando as pessoas e falando palavras doces para reconfortar aqueles que haviam perdido seus entes queridos. Ele então tomou a dianteira enquanto em uma agradável conversa sobre dragões ficou claro para os que não sabiam que estes são criaturas bem controladas e pacíficas – isso quando não se sentiam ameaçadas ou estavam com fome –, sendo que os que haviam atacado Briferyx não eram diferentes, mas estavam sob efeito de um feitiço de manipulação. Anny lhes contou com lágrimas nos olhos o que o aldeão havia lhe falado sobre o filho que perdera; o garoto tinha apenas dezesseis anos e o ajudava na plantação de verduras que vendiam para garantir o sustento da família enquanto retornavam à trifurcação.




    Chegando ao castelo, eles seguiram pelo hall de entrada, dessa vez adentrando o salão principal. Já sem preocupações, Leon se deu ao prazer de admirar toda a beleza que o castelo proporcionava aos seus olhos: o salão era gigantesco, o chão negro refletia sua imagem perfeitamente como um espelho; as paredes eram de tom bege, cheias de símbolos e desenhos de folhas e animais em dourado; dois tronos magníficos e dourados se encontravam no fundo do salão, de frente para aqueles que chegavam.




    – Meu tio deve estar em outro lugar, com certeza em seu local favorito do castelo.




    Entraram então por uma porta à direita onde outras quatro portas se mostravam, duas à esquerda e duas à direita. Seguindo em frente havia uma escada que dava acesso aos outros andares, e foi por ela que eles subiram. Chegando ao final de um extenso corredor espelhado e ladeado por várias portas, Miro parou. Tocou levemente, da direita para a esquerda, o alto do espelho onde havia uma imagem de sereias. Em seguida tocou, da esquerda para a direita, a extremidade inferior do objeto, próximo à imagem de um ser humanoide com casco de bode e expressão amável. O espelho à frente estremeceu e pareceu se tornar gelatinoso. Eles o atravessaram, como se não houvesse nada ali. Depois de alguns passos, chegaram a uma outra sala.




    – É a sala secreta do heim. Foi construída caso haja uma guerra, pois aqui ele estaria seguro – explicou Miro quando todos já estavam do outro lado do espelho e ele se tornava sólido outra vez. – O material do qual esse espelho é feito, gelo de Sirenia, é quase indestrutível.




    Assim que entraram, todos, inclusive o nunfer, se colocaram de joelhos diante do rei. Ele fez um gesto com as mãos para que se colocassem de pé, enquanto começava a falar.




    – Olá a todos. – Ouviu­-se uma voz grave, porém suave que vinha do fundo da sala. – Sim, eu disse a todos, jovem Blossom. – Ela, que tinha a cabeça baixa como se não quisesse ser notada, olhou para o rei abrindo um sorriso tímido. – Já os esperava.




    “Belo trabalho com os dragões, Miro. Sua equipe está realmente formidável, não poderia estar melhor em tempos como estes!”




    O rei era sorridente e aparentemente gentil. Não era tão jovem, mas não era velho. Tinha cabelos curtos levemente grisalhos que se escondiam em parte sob a coroa dourada e cravejada de pedras azuis que repousava sobre sua cabeça. Seus olhos tinham um tom mel esverdeado e usava barba. Trajava roupas que pareceram a Leon um traje a rigor vermelho. Estava sentado na extremidade de uma mesa de oito lugares.




    – Obrigado, Annete, Roger, por executarem a tarefa dada a vocês com total êxito. Serão recompensados por isso. – Os garotos sorriram e agradeceram tamanha honra. – Miro, você já adiantou algo para eles? – Ele respondeu com a cabeça que não. – Então iniciarei na origem de tudo. Mas antes se acomodem. Sentem­-se, por favor.




    E assim todos o fizeram. Derek e Bloom estavam extremamente tímidos. Passaram­-se alguns segundos em silêncio enquanto todos aguardavam Erus voltar a falar.




    – Há alguns milhares de anos, Pandora, como vocês já devem conhecer a história, guardava uma caixa que continha todos os males já pensados e que foram libertos graças à curiosidade desnecessária do ser humano. Esses males se espalharam por todos os Universos, incluindo a Terra, Vertania e todos os outros planetas e planos habitados ou não, o que repercute em nosso cotidiano ainda em dias atuais. Felizmente, orientada por uma Grande Deusa, ela forjou amuletos e colares com pedras específicas, um trabalho alquímico perfeito de energização da matéria, concentração de energia mutável em material sólido, além da bênção que lhes foi dada pela maioria dos Deuses, o que tornou as peças divinas como armas que seriam usadas no dia em que as trevas mais obscuras cobrissem os tempos, e quando pessoas capacitadas, não só fisicamente, mas psíquica e espiritualmente, fossem reveladas para lutar contra o pior de todos os males. Essa caixa foi dada a jovens nos quais ela viu o espírito dos Deuses, que ela batizou de Pentágono, pois para fazer uso desses artefatos é necessário que se tenha dentro de si os cinco lados da força: a física, a espiritual, a psíquica, a dos sentimentos e a força da vontade. Sem esta última, nem sequer piscar os olhos vocês poderiam.




    “Por conterem energias mutáveis a eles aplicados, os colares e seus poderes se modificaram conforme as areias do tempo foram caindo e de acordo com o merecimento e a necessidade dos povos, mas nunca chegaram a sete os escolhidos. O número sete foi indicado por ela como o número dos guerreiros que libertariam o universo do poder supremo que estava prestes a chegar.”




    “Com o despertar de o Olho de Briferyx, Leonard, Derek e Miro foram os escolhidos para serem os detentores desses impressionantes objetos, cujos poderes se transformam e se adaptam aos seus senhores, chamados Talijas e que estão aqui, aos meus pés.”




    O rei apanhou uma caixa que estava no chão, colocando­-a sobre a mesa. Era toda feita de madeira, já desgastada pelo tempo, com dois dragões, um de cada lado de uma esfera de cristal transparente centralizada na tampa da caixa.




    – Aqui está o futuro de vocês, um novo destino. Destino este que em mãos erradas seria um poder ilimitado.




    Heim Erus hesitou um momento antes de voltar a falar. Olhava de rosto em rosto como se analisasse a reação de cada um, talvez esperando alguma pergunta. Como todos pareciam ter virado estátuas, imóveis e mudos, ele continuou.




    – Sr. Armstrong, você primeiro. – Ele empurrou a caixa, que deslizou em direção ao garoto. – Coloque sua mão de poder sobre o cristal, a mão com a qual você escreve.




    E ele o fez. Colocou pesadamente a mão direita sobre o cristal transparente no qual ele via o próprio reflexo meio destorcido. A esfera e os olhos dos dragões ficaram completamente vermelhos, e o vermelho se tornou luz. Com um estalo abafado, a tampa da caixa lentamente se levantou e dela flutuou algo brilhante, um colar esférico como os de Kyah e Frederick. O material do qual a esfera era feita era algum tipo de cristal vermelho, e este era marcado com um símbolo: [image: ]. Como que por vontade própria, o colar voou em direção ao seu pescoço e se encaixou perfeitamente.




    Leon logo se apressou em arrastar a caixa para perto de si, e com um toque suave da mão direita na esfera sem cor os olhos dos dragões e o cristal na caixa ficaram azuis. Novamente se abrindo, ela deixou voar livre um colar esférico azul com outro símbolo: [image: ].




    Miro foi o último, mas nem por isso o menos empolgado. Surgiram um colar amarelo e o símbolo [image: ].




    – Juntos, vocês e seus colares podem ser indestrutíveis. Portanto, o primeiro pedido que lhes faço é que usem esse poder com sabedoria ou poderão acabar como Warrick Störg.




    A expressão sorridente do rei se transformou em seriedade.




    – Já ia me esquecendo… Mutirate Vestulie! – Das mãos do rei saíram faíscas azuis, e em um instante as roupas que os garotos usavam se transformaram em elegantes trajes. – A cerimônia começará logo após o pôr do sol e, depois dos acontecimentos de hoje, creio que o povo anseia por uma festa perfeita, iniciando com o Pentágono e seus companheiros elegantemente apresentáveis. Não se atrasem ou irão perder a melhor parte. – E saiu cantarolando uma melodia que pareceu familiar a todos.




    – Uau! Ele é demais! Não vejo a hora de aprender essas coisas – disse Leon abobado com o que acontecia.




    – E você ainda não viu nada! Ele é um mago brilhante, assim como seu pai! – exclamou Miro com um sorrisinho amarelo, e Leon não entendeu o por quê.




    Ainda faltava uma hora para o pôr do sol, assim o grupo foi guiado por Miro em um tour para conhecerem o castelo. O príncipe lhes mostrou seus aposentos, a sala de rituais, o santuário onde preservavam uma gigantesca estátua de Aihrla, a Deusa da Magia, adorada pelos Bruxos, o laboratório onde o rei passava horas misturando poções, a sala das armaduras; contou a história por trás do brasão Real, um felino negro com asas semelhante ao tigre nax, símbolo de Aihrla. Miro não conseguiu lhes mostrar tudo, pois a construção era grande demais. Rumaram então para o lado de fora do castelo após cerca de uma hora e meia, quando a noite já tingia o céu de preto salpicado de estrelas.




    – Estão ouvindo? – Miro falava da música que começava a ser tocada. – Vamos logo. O início da festa é sempre uma surpresa e meu tio não conta nem pra mim.




    Miro guiou o grupo até uma área descampada do lado de fora do castelo, iluminada por várias tochas que formavam um claríssimo círculo, mas não mais claro que a luz das três Luas, uma delas menor do que as outras, que pairavam sobre o céu. Havia vários quadros presos a estacas fixadas no chão, onde as criaturas mais fantásticas podiam ser vistas em pinturas magníficas que só poderiam ter vindo de Elfuria. Vários instrumentos eram tocados por bardos, e a um canto mais à esquerda havia uma gigantesca mesa com as mais variadas e distintas comidas e bebidas. Cordeiros eram assados à direita a certa distância e bem no centro havia uma enorme fogueira circundada por pedras cinzentas em volta da qual muitos dançavam alegres. O local estava cheio como nunca estivera antes.
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